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Dedicatória 


A todos os que desejam fazer o melhor na causa de Cristo, e que com efeito se lançam a essa tarefa, visando tão-somente à glória de Deus, dedicamos este trabalho.



 








Prefácio 



O modesto trabalho que ora colocamos à disposição do numeroso corpo de obreiros da seara do Mestre, os quais efetivamente exercem o santo ministério, praticando os mais variados atos cerimoniais, não foi escrito com a finalidade de criar padrões éticos ou estatuir normas a serem observadas dogmaticamente, antes visa tão-somente a oferecer algumas opções sobre celebrações comuns no dia-a-dia do obreiro evangélico, que, não raras vezes, se encontra em apuros, desejoso mesmo de ter em mãos um roteiro para o ofício sagrado que vai administrar.


Tais circunstâncias podem ocorrer, seja por ser o ato a celebrar uma experiência nunca antes realizada pelo obreiro • fato tão comum na vida ministerial •, ou por falta de tempo para pesquisar e preparar adequadamente o modo de realizar a cerimônia.





O conteúdo deste pequeno manual é fruto da orientação do Espírito de Deus que nos encaminhou à observação das necessidades tão freqüentes nas igrejas evangélicas, muito especialmente, naquelas situadas em locais onde não foi possível chegar ao aprimoramento cultural teológico, perdurando métodos cerimoniais, que, olhados no seu aspecto estrutural e formal, são totalmente descabidos nos nossos dias; aliás, muitos deles nunca foram aceitáveis, nem cultural, nem biblicamente.


Não queremos aqui denunciar gafes, nem defeitos, nem qualquer aspecto negativo do labor ministerial alhures em todo o nosso vasto campo evangelístico, mas desejamos, com a ajuda de Deus, ajudar aqueles companheiros que, com humildade, resolverem fazer uso das sugestões que neste sucinto trabalho oferecemos.


Se os amados companheiros se sentirem compensados com o que aqui se oferece, sentir-nosemos altamente gratificados e agradecidos a Deus por nos haver direcionado na elaboração deste pequeno tratado.





O Autor 








Apresentação 



Vem muito a propósito o livro de autoria do pastor Temóteo Ramos • “Manual de Cerimônias”. 


É uma necessidade premente que as Assembléias de Deus no Brasil possuam uma norma para a celebração do seu cerimonial.


O conjunto ora apresentado não se constitui de normas rígidas, mas flexíveis, que podem ser adaptadas a determinadas ocasiões e situações. Entretanto, a prática nos ensina não ser conveniente o afastamento alongado dos padrões oferecidos, para que não degenere em novos padrões que destruam a unidade que deve existir do nosso Movimento Pentecostal.


O autor, nosso companheiro no pastorado da Assembléia de Deus em São Cristóvão, é uma pessoa culta, inteligente e observadora, qualidades que, aliadas à sua condição de dedicado homem de Deus, só poderiam produzir uma obra de alto quilate, como apresente.




Túlio Barros 

Pastor Presidente da AD 

em São Cristóvão. 









A ordem nos cultos 



É lamentável ver em muitas igrejas, às vezes em igrejas grandes e conhecidas, conversas e cochichos sem fim nos cultos públicos, e o motivo disso é, principalmente, porque o mau exemplo vem do púlpito, onde pastores, presbíteros, etc, julgam-se com o direito de cochicharem uns com os outros e até mesmo durante a entrega da mensagem. Isso constitui falta grave. O culto deve ter louvores a Deus, e pode ter línguas estranhas; pode mesmo ter profecia (ainda que o profeta deve lembrar-se de que não é obrigado a transmitir num lugar não adequado a mensagem que recebe, podendo retê-la para ocasião oportuna, pois “os espíritos dos profetas estão sujeitos aos profetas”). Sim, muitas coisas gloriosas de que temos exemplo na Escritura podem acontecer no culto público, inclusive curas, milagres e maravilhas. Mas no culto público não deve haver falatórios e cochichos nem no púlpito nem na congregação.




A mensagem que o pregador leva é por vezes gravemente prejudicada pelos falatórios e cochichos, pelo andar de crianças nos corredores, pelo chorar de crianças, pelo vaivém de muitos entrando e saindo do recinto do templo sem necessidade, pela formação de bloquinhos nos corredores e por outras irreverências tão lamentáveis. É dever dos diáconos reprimir energicamente tais procedimentos, e cabe ao pastor da igreja fiscalizar para que a ordem seja mantida.


Uma mensagem tem mais poder e o pregador sente-se muito mais ungido quando a igreja está quieta, cada um em seu lugar, louvando e glorificando a Deus, e pedindo que o Senhor abençoe o pregador e a mensagem, para que tenha poder e encha o coração dos pecadores presentes.


A igreja deve ser regularmente instruída a manter ordem no culto público, e o pastor deve determinar aos diáconos e auxiliares a respeito.


A ordem nos cultos é essencial ao progresso espiritual da igreja e ao bom conceito do pastor. Uma igreja cujos cultos se realizam em desordem da má impressão aos visitantes e mesmo aos membros que compreendem as coisas de Deus, revela um pastor descuidado e não alcança o desejado progresso espiritual.








Direção de um culto 



Todos sabemos que o culto divino deve ser orientado pelo Espírito Santo, e consideraríamos uma temeridade se houvesse nestes escritos a pretensão de tomar para o homem prerrogativas que são exclusivas do Senhor. Cabe-nos, no entanto, dizer que o Espírito de Deus usa, para todos os atos que se praticam na igreja, o homem que se coloca à sua disposição. É maravilhoso notar que somos instrumentos do Espírito, e é do agrado do Senhor que os seus servos estejam devidamente informados sobre qualquer procedimento nas atividades que a cada um têm sido conferidas.


A direção de um culto, como já aludimos, cabe prioritariamente ao Espírito Santo, não resta dúvida, mas a participação humana é indispensável. O elemento humano na direção de um culto a Deus precisa estar primeiramente em sintonia com o Espírito Santo. A prática e os métodos que apresentamos aqui são de grande importância, porém não afastam o dirigente do culto de manter-se, em todos os momentos do seu ofício, em total dependência do Senhor.




Dirigir um culto requer muita responsabilidade, porque, neste ato, se está trabalhando com matériaprima do Céu, alimento do Céu, que se distribui com os famintos espirituais. A meta de quem dirige um culto nunca pode ser a de cumprir um anseio humano nem de encontrar uma oportunidade para expor os frutos do eu e da vaidade, mas, sim, fazer tudo para glorificar o nome do Senhor.


No que concerne à concepção humana, damos aos cultos variados títulos e destinações.





Culto público 


Consideraremos em primeiro lugar o que é conhecido por todos nós como o CULTO PÚBLICO, que é o ofício sagrado que permite a todas as pessoas participarem. Normalmente, o chamamos de culto evangelistico ainda que nem todo culto evangelistico tenha caráter público; como quando é celebrado em local privado (residência ou outro lugar onde não é permitido o ingresso de todos).





Roteiro 


A direção do culto público obedece geralmente à seguinte ordem, se o Espírito Santo não dispuser em contrário: 


1. Inicia-se com oração (o espírito da oração deve permanecer em todo o culto). Na oração inicial, deve-se agradecer a Deus pelo privilégio de cultuá-lo naquele instante e suplicar a sua ajuda e direção para os trabalhos que terão lugar no culto: louvores, mensagens, testemunhos, pregação, etc. 


2. Os hinos devem ser escolhidos, de acordo com a mensagem a ser transmitida, de modo que preparem o caminho para a pregação e despertem interesse pelo culto no coração dos presentes. Os hinos devem ser bem dirigidos, de preferência por alguém que saiba música e tenha boa voz para cantar, mesmo que não seja o dirigente do culto. Se houver muitos corais ou conjuntos participando, deve-se limitar o número dos cânticos pela Congregação ao mínimo possível.


3. Após a oração inicial e a entoação de um hino pela Congregação, far-se-á a leitura bíblica oficial, pedindo sempre a ajuda do Senhor para trazer um texto que contenha no seu bojo uma mensagem clara que, de plano, seja compreendida pelos ouvintes, e produza efeitos espirituais imediatos em seus corações. Esta leitura geralmente é feita pelo dirigente do culto ou por alguém por ele designado. Aconselha-se não conceder esta oportunidade a quem não saiba ler com reverência, ou que leia muito ligeiro, ou sem coordenação das frases, ou que não tenha prática de ler em voz alta, em público.
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